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s seus iuu.slies caafaão-tcLdo-tes,

assiatiantes c leito-tes

dá boas festas

união d'estas trez sublimes
palavras:—LIBERDADE
— EGUALDADE e FRA
TERNIDADE.

«ALLELUIA»! clama hoje
toda a christandade, repetem
os echos das quebradas, mur
muram os arroios dos valles,
entoam as aves nos cens gor-

geios ternos elevando até ao
immenso espaço azulum hym-
no de amor e gratidão â sa
grada memória d'aquelíe que
pregando a redempção dos
Povos, foi por isso perseguido
e condemnado em tribunaes
infam antes.

Quando será que o sagrado
principio da LIBERDADE,
EGUALDADE e FRATER
NIDADE que o Christo pre
gou no alto da Cruz; quando
será que esse Miblime princi
pio, base essencial onde as
senta a JUáTlÇX eo «DI
REITO» encontrará echo no
coração dos Povos?

Quando raiará a aurora em
que tu, ó povo, escravo, possas
encontrar a «ALLELUIA»
das tuas liberdades políticas
e individuaes?

A «ALLELUIA» que ho
je, a egreja catholica solem-
nisa é um hymno de indelé
vel saudade e de immorre-
doura gratidão, entoado em
honra da memória do Grande
Revolucionário, do Primeiro
Republicano do mundo, que
n'uma epocha selvagem, onde
a única lei conhecida era o
direito da força, teve a subli
me coragem de erguer a sua
voz inspirada, e pregar aos
povos a LIBERDADE,
EGUALDADE e a FRATER
NIDADE.

E o grande revolucionário
por pregar o Bem, a Justiça
e o Direito, pagou bem caro
a sublimidade da sua inspira
ção.

O Christo foi um martyr
no seu Ideal, sabendo morrer
em defeza da sua sagrada
cauza.

Gloria in excelsis...

§&f&| HOJE que aegreja ca-
StíiTl» tholica celebra a res-
*§ ISii í surreição de Jesus,
|^g d'esse grande refor
mador que tendo pregado por
todo o mundo as mais puras
doutrinas da emancipação e
liberdade do homem, cahiu
vergado ao pezo d'uma cruz.

Ha desenove séculos que
esse reformador pregava a
religião do Amor a doutrina
do Dever, a lei da Egualdade.

A sua doutrina puríssima
sempre repassada da mesma
poesia, abi está ao alcance de
de todas as intelligencias, mas
sem ter produzido por com
pleto os maravilhosos resulta
dos, que tu sonhaste, oh! su
blime defensor da humanida
de.

Ha desenove séculos que o
teu olhar celeste contemplou
do cume do Golgotha a hu
manidade afflicta.

Tendo visto o forte calcan
do aos pés o fraco, o senhor
flagellando o escravo, a hy-
pocrisia e a injustiça suffo-
cando a verdade e o direito,
o teu olhar, semi-velado pela
angustia do trespasse, illumi-
nou-se então com o fulgido
clarear da esperança.

Eram bem densas as trevas

que sufFocavam a triste Im
manidade. O tnal dominava
triumphante na sociedade dia-
soluta.

A tua doutrina, porém, oh !
legislador sublime, espalhada
pela rude voz dos teus após
tolos ia travar gigantea lu-
cta contra as fortalezas da
iniqüidade, e lançar os fun
damentos sublimes da frater
nidade universal,

E passados tantos séculos
em que se têem succedido
gerações apoz gerações envol
tas no mesmo perfume de
crenças sempre o drama do
Calvário, onde se destaca a
figura proeminente do vulto
mais grandioso da humanida
de que derramou pelo mundo
inteiro a fraternidade univer
sal.^

É por isso que nós te ve
neramos oh ! Christo ; e re
lembramos a tua passagem
na terra, onde vieste lançar
sobre a humanidade afflicta,
exemplos do mais acrisolado
heroísmo e abnegação.

A egreja catholica solem-
nisa com cânticos de gloria a
apotheose de Ohristo, que a
tradição inabalável de muitos
annos nos aponta como que
tendo sido o primeiro homem
a pregar entre os povos escra
vos o sublime «Principio» que
symbolisa a emancipação da
raça humana e cujos alicerces
se consolidam na sacrosancta

Bailes de mascaras

No theatro d'esta villa reali-
sam-se, nas noites d"hoje e ama
nhã, importantes bailes de masoa-
ras a beneficio do oofre da inhabi-
lidade do Monte-pio Soares Men
des.

A direoção tem envidado todos
os esforços para que tudo corra
sem o mais leve inoidente. Agra
decemos o bilhete que nos foi of-
fereoido.

ttr. Motta Capitão:—Foi
nomeado delegado do proourador
da coroa e fazenda da oomaroa de
Timor o sr. Dr. André Lopes da
Motta Capitão.

Kxoneraeao : —Pediu a exo
neração do oargo de esoripturario
de fazenda d'este oonoelho o nos
so velho amigo sr. José Augusto
de Sousa Burguete Martins.

Sentimos a resolução tomada
pelo nosso amigo e oorano3co to
dos aquelles que se honravam em
ver n elle um empregado serio,
digno e honrado.

«Annaes do Notariad©»:
—Está publioado o XX volume
(4.° do anno findo) d'esta impor
tante revista trimestral, brilhante
mente dirigida pelo hábil notario
sr. Domingos Curado, de Rio
Tinto.

Distribuidores siipra-
naimerarios :—Na estação te-
legrapho-postal d'esta villa está
aberto concurso, até ás 4 horas da
tarde de 5 de maio próximo, para
distribuidores supranumerarios de
este oonoelho.

Os requerimentos dos oandida-
tos devem ser acompanhados oom
os seguintes deoumentos:

Certidão de baptismo, attestado
de bom comportamento moral e
civil, attestado de robustez para os
serviços e oertidão em que prove
ter satisfeito os preoeitos da lei
de reorutamento.

Os oandidatos não devem ter
menos de 18 annos, nem mais de
28.

Officios de Justiça :-São
concorrentes aos offioios de conta
dor e destribuidor dos juizos de
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direito, o nosso velho amigo sr.
Manoel Lopes da Conoeição, e o
sr. Hermano Ferreira, conoorren-
do também este ultimo aos con
cursos dos ofíicios de direito.

O sr. Sebastião Araújo reque-
reu igualmente a admissão aos
concursos de escrivão da relação
e esorivão dos juizos de direito.

Semana Sanía:-A sema
na Santa em Abrantes, como na
maioria das terras do paiz, é uma
semana cheia de festividades, de
cantochões, de missas solemnes,
de amêndoas e de varias outras
gulozeimas com que o estômago
está habituado a celebrar também,
e condignamente, as oruoiantes
scenas oraremomeradas pela Egre
ja Catholioa.

Este anno, como nos anterio
res, as festividades foram as mes
mas, muito latim esparso no am
biente cálido dos templos repletos
de fieis; muitas orações impre
gnadas de lagrimas : muita gente
vestidinha de preto e centenares
de pobres adorando a Cruz, a Cruz
muda e extactica, que mãos de
operários modelaram no tosoo
tronco d'alguma arvore secular!
Padres de alvas sobrepelizes, gra
ves a aprumados em suas vestes
saoerdotaes; mulheres e senhoras,
rescendendo a graça e a perfumes
de aleorim ; senhores da alta so
ciedade e homens de pobre con-
dicção, velhos de rosto encarqui-
lhado e creanças de bochechudas
faces, constituem a multidão dos
templos, o pele mele de mystioo
aspecto que em S. Vioente assis
tiu ás fúnebres exéquias do Se
nhor morto ! E a mesma gente o
acompanhou no seu enterro, por
entre o tremular das chammas
das vellas, encastoadas em'papel,
e ao som dos cânticos monótonos
de uma padeirinha de voz bem
timbrada !. . .

Ressusoitado o Sonhor, nada
mais resta digno de descripção.
O povo abrantino retomou o seu
aspecto normal, e as gentes do
campo regressaram ao amanho das
terras. . . Que Deus os abençoe e
a sorte os favoreça, até á primeira
semana santa do século XX.

Porque a ultima do século das
luzes nada deixou a desejar.

violenoia, lança-a por terra, e com
os dentes arranca-lhe metade da
orelha direita.

Valeram á desgraçada, Maria
da Gloria se ohamava ella, alguns
indivíduos que iam passando, cs
quaes correram em perseguição do
criminoso, que tratou de fugir, sen
do oapturado perto de Abrançalha.

A Maria da Grloria depois de
dar a sua queixa em juizo foi tra
tar-se no hospital d'esta villa.

Declarações sobre prédios
urbanos

A direoção das contribuições di-
reotas enviou uma circular aos de

legados do thesouro dizendo que
para os efiéitos do disposto no art.
6.° da oarta de lei de 29 de julho
de 1899, oonvidam se os contri
buintes que possuam prédios ur
banos a apresentarem, desde já e
até á installação da oommissão
de que trata o mesmo artigo, as
declarações exigidas pelo art. "7.°
da referida lei. Estas declarações
devem oonter a desoripção exaota
de cada um dos prédios, renda ou
valor relativo annual, foros, ônus,
pensões ou quinhões que os one
rem, alem de quaesquer outros
esclarecimentos que, em seu en
tender, sirvam para a perfeita ins-
cripção na respectiva matriz:
promptificando-se aquella reparti
ção a prestar os esclarecimentos e
serviços determinados na Portaria
de 17 de março uitino, Aos pro
prietários, cujas declarações a com-
missão avalia lora achar exactis,
quanto á desoripção e renlimen-
tos manifestados, será concedido •
um beneficio de 5 "/0, não exce
dente a 10:>üU0 réis, na colleota
do primeiro anno, em que o lan
çamento se fizer pela matriz ur
bana (art. 8." da citada lei). O
contribuinte que deixar de fazer
as declarações a que se refere o
art. 7.° fica inhibido do direito.de
reclamação contra a avaliação dos
seus prédios (art. 9. ).

Neste concelho vão ser afíixa-

dos os respectivos editaes, e na
repartição de fazenda prestam-se,
desde já, quaesquer esclarecimen
tos e fornecem-se os impressos
para as declarações.

Ficam assim 'avisados
todos os proprietários.

O arleqitiui :--N'esta villa
appareceu ha dias um franoez.
que diz chamar-se Gardel Louiz
e ser filho de pães abastados, ten
do porém abandonado o lar por
questões caseiras e não sabemos
por que mais.

Ao passar na freguezia de Pêra
do Moço, perto da Guarda, apai
xonou-se por uma rapariga do
logar e com ella depois partiu
mundo fora atè que deu fundo
em Abrantes.

Aoonteoe que na terça feira ul
tima, ao atravessarem a ponte
sobre o Tejo, se travaram de ra
zões, pretendendo ella abandonar
o companheiro em vista dos maus
tratos que estava soffrendo ha uns
tempos a esta parte.

Então o francez exaspera-se,
atirasse à sua companheira com

O Chellas :—Está preso. No
domingo passado fez diabruras
por uma pá velha, no ramal do
chafariz, d'esta villa.

Deu-lhe para isso o vinho, ao
Maximiano, mais conhecido pelo
CheiIas.

Na occasião appareceu o cabo
de policia Cordeiro, que procura
va soeegar o turbulento, mas na
da conseguiu e ainda apanhou
uma bofetada.

Pedido o auxilio do official de
polioia, Alexandre, por este foi
oapturado o Chellas.

E là está á sombra, porque of-
fendeu a moral, porque offendeu
corporalmente o cabo Cordeiro, e
porque n'um logar publioo se apre
sentou em manifesto estado de
embriaguez.

^^^••i

ü que nos contam as Partéiras.

Ao obtermos as opiniões <üe pessoa* profissionaes que teera tido
experiência com a administração da Emulsão de Scott, temos sido
impressionados d'um modo o mais favorável pelo uso universal d'esta
preparação entre as parteiras. Yêmbs que as mulheres que seguem esta
profissão, usam da Emulsão de Scott mais geralmente e com melhores
resultados, do que com qualquer outra preparação que dias teem
experimentado. Os effeitos benéficos da Emulsão de Scott nos casos
de senhoras antes- e depois do parto, não podem ser demasiadamente
estimados. Urna, parteira bem conhecida escreveu-nos o seguinte —

Lisboa, * de Marçn de 1838.

lílmos Snrs. Scõtt L Bo\vnb, Ld.,
Londres.

Ê* com a maior satisfação qae lhes transmitto
algumas noticias com respeito a sua"Emulsão Scott."
Entre as minhas clientes ha muitas que teem usado
este remédio, e os -resultados teem sido sempre
exccllentes. Reconheço que a " Emulsão Scott " é
muito efficaz não só para as senhoras em estado de

. gravidez, mas também paia as- crianças de qualquer
, edade,pelas quaes a " Emulsão de Scott " e sempre

bem recebida.

MARIA DA CONCEIÇÃO D'0L1VEIRA,
Parteira appiovada pela Escola Medieo-cirurgica

Mahame Maria Da ^ Lisboa.
Conceição D'0'liveira.
Podemos, dizer a todas 'as senhoras que estão grávidas', q~iíe é da

máxima importância que ellas tomem este grande remédio, Emulsão de
Scott, tanto para lhes dar força como para assistir á formação d uma
criança saudável A Emulsão de Scott é quasi indispensável para se
obterem estes fins, e para crianças de peito e de todas as edades, este
grande remédio é o mais efficaz cm dar carnes e força, eem vencer todas
as doenças debilitantes. A Emulsão 'de Scott é a foriaji doleo de
fígado de bacalhau, combinado com hypophospbitos de cal e de soda. e
glycerina. mais agradável ao paladar. .Não é de modo algum pesado a
digestão, o pode tomar-se em qualquer época da vida para dar vitalidade,
car,nes e força

Vide que corapraes a única Emulsão de Scott genuína, a qual
contém a marca de fabrica representando um homem com um peixe
grande ás costas, uo envoltório de Vpdos. os frascos genuínos.

Viva o Transwial!:--Se
ja este o noiso grito de sympa-
thia para com o nobre e heróico
povo transwaa iano, ora vergado
ao pezo de milhares de affrontas!

Seja esta. na hora presente, a
exolamaçáo de respeito de todo o
portuguez sincero e independente
que saiba apreciar as raras quali
dades que distinguem esse povo
tão altivo, tão soberbamente lu-
ctador, tão cioso da sua liberdade
e da sua independência !

Vioa o Trai/swaal! Seja esta a
resposta de todos os liberaes por-
tuguezes ao acto de violação de
neutralidade ultimamente prati-
oado pelo governo de Portugal,
permittindo que tropas inglezas
atravessem o nosso território ul

tramarino com o fim dos boers
serem atacados pelas costas e in
vadido o seu território por uma
fronteira que a neutralidade do
nosso paiz seguramente lhe man
tinha defensa. O acto do governo
não se justifica nem tem prece
dentes na historia de nenhuma

nação medianamente respeitadora
dos princípios estabelecidos nos
tratados de politica internacional.

E' um acto de mera subserviên

cia e d'accentuado AGRADO pa
ra com a nossa fiel alliada, um acto
de profundo servilismo, contra o
qual deve protestar o paiz inteiro,
em pezo.

N"este sentido organizou-se já
um forte movimento de protesto,
distribui ndo-se oirculares por to
das as localidades do paiz para se
rem assignadas pelos portuguezes
independentes, que. sem distinc-
ção de oôres políticas ou de oon-
venienoias particulares, não pao-
tuem com o procedimento do libe-
ralissimo governo do sr. José Lu-

ciano.

Em Abrantes, onde a cauzados
sympathicos filhos das republicas
sul-africanas tem tantos e tão sin
ceros admiradores, encontram-se
as oirculares a que nos vimos re
ferindo e que esperamos sejam co
bertas por centenares de assigna-
turas.

Tal protesto, que será levado ao
seio do parlamento e euviado ao
respeitabilissirao Paulo Krúger,
representa um acto de oivismo a
que nenhum cidadão, de caracter
impolluto e oonsoienoia altiva, se
deve esquivar. E, ao mesmo tem
po, uma expressão de sympathia
para esses distantes luotadores de
rarissima compleição, e uma de-
satfronta aos nossos brios de povo
livre e trabalhador.

Viva o Transwaal! seja este
pois, repetimos ainda, o nosso gri
to de hoje, de amanhã e de sem
pre.

Festas do Espirito San
to :—Na villa do Sardoal reali-
sam-se nos dias '1, 2 e 3 de junho
próximo, imponentes festejos em
honra do Divino Espirito Santo.
A comraissão promotora, com
posta de cavalheiros cheios de vi
da e (1'uraa desmedida e enexce-
divel actividade, tem já elaborado
o seu programma, que oonsta da
distribuição d'um abundante bodo
aos pobres, e d outros divertimen
tos populares, como cavalhadas,
fogos darfioio, etc, etc

Estamos certos que poucos se
rão os que deixarão de concorrer
para o brilhantismo de tam im
portante festa.

Já nos consta que a empreza
Viação Abrantina estabelecerá,




